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A cana-de-açúcar se torna cada vez mais importante, principalmente devido ao esgotamento das jazidas petrolíferas 
e o uso de combustíveis fósseis. Goiás se destaca pelas características favoráveis a cultura, apesar desta planta ser 
acometida por mais de 216 doenças que se intensificaram com a multiplicação inadequada da cana-planta. Entre 
essas doenças o mosaico da cana-de-açúcar, causado pelo Sugarcane mosaic virus (SCMV) merece destaque, 
principalmente devido a sua distribuição em material vegetativo. Desta forma, a utilização de indutores de 
resistência pode ser considerada como uma alternativa para o manejo desta doença, uma vez que estes compostos 
têm sido utilizados em diversas culturas. Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito dos 
indutores acibenzolar-s-metil (ASM), silício e fosfito de potássio no manejo do mosaico da cana-de-açúcar causado 
pelo SCMV em cana. O experimento foi conduzido em Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC) sendo: (T1 
(controle negativo: sem SCMV e sem indutor), T2 (controle positivo: com SCMV e sem indutor), T3 (com ASM e 
SCMV), T4 (com silício e SCMV) e T5 (com fosfito e SCMV) x 15 repetições. Para tanto, um isolado de SCMV foi 
identificado e mantido em plantas indicadoras. Mudas pré-brotadas de cana-de-açúcar foram pulverizadas com os 
indutores e após 2 dias foi realizada a inoculação mecânica com o isolado viral. Para reduzir a probabilidade de 
escapes, as plantas foram novamente inoculadas após 48 horas. Foram avaliadas as atividades enzimáticas das 
enzimas peroxidase, fenilalanina amônia-liase e lipoxigenase. Os indutores potencializaram a atividade de 
fenilalanina amônia-liase e lipoxigenase. Para peroxidase, somente o ASM apresentou efeitos positivos na atividade 
da enzima. Dessa forma, é possível afirmar que os indutores de resistência testados têm potencial para serem 
utilizados como estratégias no manejo do mosaico da cana-de-açúcar. 
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